
ffipffi ffiHffiLffi#gFm&
pff R€pmffiwffidfiffiHAREN

@ O'bres @ d,eeorreu' €mrü seüs provúsïeiEs rú, tnplgç
por Orlando Bahuile

No âmbito dos proiectos da SATCC, estão em curso, no nosso iaís, obras de ampliação e
melhoramento da actual rede principal de estrad as, gue permitirão mais ligações com paises vizi-
nhos membros da SADCC,, além de servirem largas zonas do interior do país, Para o eÍeito, está
planeada a aberluia de três estradas asÍaltadas, novas e quatro velhas estão em reparação, em
seis províncias Íronteiriças.

O eng.e C,arlos Fragoso, do Depar..
tamento de Estradas e Pontes do Mi"
nistério de Construção ê Aguas' dissé
ao aNot íc iasD que Moçambique a inda
não conseguiu Í inanciamento exteÍno
suÍiciente pa*a a concletização de
alguns dos projectos. Acrescentou que
com estes projectos, dâ SATCG Íicarà
cr iada uma rede de .es t radas  as Íâ l ta -
das suficiente para a actual si tução
nac iona l .

Nestes projecÌos. a SADCC tem tn'
tre vários papéis. os de pron'ìover reu'
niões com dadores e real izar aval ia'

ções e termos de reÍerência dos pro'

jectos attavés da Unidade Técnica da
SATCC. Cabe 6 cada país menlbro
da ConÍerência executar os projectos,
cus tear  os  inves i imentos  ê  d iscu t i r  Í i -
nanciamentOs com os respectivos da-
dores .

Neste  empreend imento ,  o  nosso
paÍs obteve Í inânciamento do Fundo
do Kuwei t ,  em Dezembro  de  1984,
para aS actuais obras de repafação
da es t rada que,  a t ravés  de  Tete ,  l iqa-
rá MoÇambique ao lvlalawi e zímba'
bwe. Segundo as previsões, as obì 'as,
in ic iadas  em Março  do  ano passado
deverão ser concluídas nu,m períoclo

de do is  'anos .  Lembre-se  que o  Fundo
do Kurve i t  f inanc iou  as  obras  de  rea .
b i l i tação da  ponte  sobre  o  r io  Zambe-
ze ,  em 1984,  e  o  p rograma nac iona l
de  s ina l i zação Íodov iá r ia ,

MoQambique e Malawi aProvaram
os te rmos de  re Íe Íênc ìa  para  o  es tu '
do  da  v iab i l idade técn ico-económica
da estrada Vlocuba-Malawt. que, ern
pr inc Íp io ,  será  Í inanc iado pe la  o rga '
nização amerìcana USAID.

A organÌzação suêca ASDI  p ron Ì ì t i -
cou-se a f i f lanciar as obras de repa-
racão das  es t radas  nac iona is  núme.
ros  2  e '5 ,  que l igam Maputo  à  Suaz i -

lând ia .  Com es te  f inaDc iamento ,  e íee-
tuou-se  a  ava l iação da  v iab i l idade
técn lco-economica  dos  pro jec tos .  Fo t
aind,a designado o coosultor para exe'
cução das  obras  de  reabú l i tação das
estradas.

No t roço  rodov iá r io  tse iâ .Mach ipan.
da  fez-se  o  es tudo da  pra Ì icabr l idad ,e
1écnico-económica para obras de re-
paração,  sob Í inanc iamento  do  Gover -
no  aus t íA l iano,  Uma empresa daque le
pais executou os trabalhos que, em
Feveretro do ans transacto, loram en- Ì
l regues  às  au tor idades  moçarnbìca .  I
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nas, O Departamento de Estradas 6 1
Pontes  aguarda um f inanc iamento  ga .  I
ran t Ìdo  para  as  íases  segu in tes  do  I

i=ff.

ptolecto. i
con tan Ìo  que o  t Ínanc lamento  nào :

es te ja  assegurado.  ns  N iassa pre ten-  j
de-se  levar  a  e Íe i to  a  ava l iação tée-  i
n Ìco-económica  Co pro jec to  de  lm-  I
plantaÇão de nova estrad.a asfaltada I
que l igue  aque le  ponto  do  Pa i5  ao  I
Ma lawi .  A  Un idade Técn ica  da  SAT-  I
CC es teve  encar regue de  rea l i zar  os
terpgs de reíerência par,a a eíectrva-
ção do pr:ojecto.

Pre tende-se  es labe leçer  uma nova
est rada as la l tac la  que l igue  MapuÌo
ao Z in tbabwe.  Contudo,  dev ldo  ao  tn -
su f ic ìen te  Í inanc iamento ,  a jnda não se
Íez  a  ava l iação técn ica  e  económica
da tutura estr,ada; culs locatizaçâo ain.
da  não es Ìá  de í in ìda .

Na prov lncra  de  Tete ,  o  Depar tã .
mento de Estrâdas e PonÌes tem unì
plano de reparação cle 86 qui lómetros
da estrada que estabelece l igação

a íu tu ra  Ponte  de  Un idade.  sobre  o  I
r lo  Rovunra ,  que va l  l rgap Moçarnb l -  |
que à  Tanzan ia ,  a inda nâo tem.  loca-  i
l i zação de í in ida .  En i re tan to ,  o  tsanco I

-Afr ieano -de-. DesenvolvimenÌo (BAD), ì
expressou in te resse de  í ínancr .a r  o  !
p ro iec te  de  ava t iação técn lco-econó.  I
m lca  para  a  cons t rucão da  ponte .  em-  I
p regando,  para  ta l ,  lundos  su lcos .  po-  |
rém,  es tes  Íundos  não garantem a  i
execução de  toc tas  as  fases  do  pro-  |
jec to .  ,

com a  Zàmbia .  De mof t ìen to ,  aguar -  i
da-se  f inanc ìamento  adequado.  I

O eng.e  Fragoso in Ío rmou-nos  que I

A  reab i l i tação e  ampl iacão da  ae-  i
tua l  rede or lnc tna l  c Íe  es ï radas  as fa t -  i
tadas  do  PaÍs  656 só  abr i rá  ma;s  l iqa-  i
cões  com os  oa ises  v iz inhos  menrhros  i
c fa  SADCÇ,  como também serv i r f i  ps13 |
Í ins  essenc la Ìmênte  econô.m'cos ,  nas
vãr ias  zonas  ln te lo res ,  como o  es-
coamento  rá l 'do  de  produtos  agr Íco .
las  e  indus t r ia is .

iúaçarnbi(ttte.estd.u,.rcaliear trabslhos catn aista d aì,Lplxuçdo d.a re.tI,e rodouÍsria, no d'moúo das proiectos d,s,

SADCC. (Foto do ttosso Arquiuo,


